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POR QUE POR QUE 

estamos reunidos para estamos reunidos para 
discutirdiscutir

 ESTA QUESTÃO? ESTA QUESTÃO?





““CIDADE PARA OS CIDADÃOS”CIDADE PARA OS CIDADÃOS”

 A idéia de mobilidade é A idéia de mobilidade é centrada nas pessoascentrada nas pessoas  que  que 
transitam e requer que seja possibilitada a todos a transitam e requer que seja possibilitada a todos a 
satisfação individual e coletiva de atingir os destinos satisfação individual e coletiva de atingir os destinos 
desejados, as necessidades e prazeres cotidianos, desejados, as necessidades e prazeres cotidianos, 
considerando-se as demandas de mobilidade dos considerando-se as demandas de mobilidade dos 
usuários em geral e, particularmente , das crianças, das usuários em geral e, particularmente , das crianças, das 
pessoas com deficiência e dos idosos. (Ministério das pessoas com deficiência e dos idosos. (Ministério das 
Cidades, 2005 - modificado)Cidades, 2005 - modificado)



(Tram: 
Trem 

sobre trilho)



Por que pensar a mobilidade urbana?Por que pensar a mobilidade urbana?



 Os efeitos negativos do atual modelo de Os efeitos negativos do atual modelo de 
mobilidade, como a poluição sonora e mobilidade, como a poluição sonora e 
atmosférica, o elevado número de acidentes e de atmosférica, o elevado número de acidentes e de 
suas vítimas e ainda seus impactos na ocupação suas vítimas e ainda seus impactos na ocupação 
do solo urbano, mostram que as cidades do solo urbano, mostram que as cidades 
brasileiras vivem um momento de crise de brasileiras vivem um momento de crise de 
mobilidade urbana, que exige uma mudança de mobilidade urbana, que exige uma mudança de 
paradigma. paradigma. 

 Trata-se de reverter o atual modelo de Trata-se de reverter o atual modelo de 
mobilidade, integrando-a aos instrumentos de mobilidade, integrando-a aos instrumentos de 
gestão urbanística, subordinando-se aos gestão urbanística, subordinando-se aos 
princípios da sustentabilidade ambiental e princípios da sustentabilidade ambiental e 
voltando-se decisivamente para a inclusão social.voltando-se decisivamente para a inclusão social.



Fonte: Centro de Controle de Zoonoses - SSFonte: Centro de Controle de Zoonoses - SS

Gestão Municipal de Pneumáticos Gestão Municipal de Pneumáticos 
InservíveisInservíveis

TABELA 8 - Quantidade anual de pneus recolhidos desde o início das atividades 
pelo Centro de Controle de Zoonoses, em Uberlândia, de 2005 a 2010

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total

Nº de Pneus 
Recolhidos 86.255 146.935 116.919 157.747 222.496 209.757 940.109

Média Mensal 7.187 12.244 9.743 13.145 18.541 17.479  



          Tipo de acidente                            Total de mortes 0 a 14 
anos

         2005           2004 2003

Acidentes de Trânsito 2.364 (40,7%) 2.427 (41,1 %) 2.446 (41%)
Afogamento 1.496 (25,7%) 1.533 (26%) 1.527 (25%)
Sufocação 806 (13,9%) 791 (13,4%) 771 (13%)

Queimaduras 367 (6,3%) 387 (6,6%) 420 (7%)
Outros 317 (5,5%) 329 (5,6%) 367 (6%)
Quedas 310 (5,3%) 292 (4,9%) 289 (5%)

Intoxicações(envenenamen
to)

108 (1,9%) 109 (1,8%) 121 (2%)

Armas de fogo 40 (0,7%) 34 (0,6%) 52 (1%)
Total 5.808 5902 5993

BRASIL – MORTES POR TIPO DE ACIDENTE ENVOLVENDO CRIANÇAS- 2003 A 2005
.

DATASUS- Ministério da Saúde 2003/2004Acidentes ocorridos em meio terrestre, excluindo-
se os meios aéreos, aquáticos e não identificados



Trânsito mata 42,8 mil pessoas no País e índice cresce 13,9% em 
um ano.  

Em todo o Brasil, foram 117 mortes por dia, em média, em 2010; 
crescimento da frota explica alta de índice, dizem especialistas 
-



Fonte: Fonte: IBGE &IBGE &  DETRAN-MGDETRAN-MG  apud SETTRAN  apud SETTRAN  (adaptado)(adaptado)





Acidentes de Trânsito envolvendo Pedestre - 2006







Dificuldade Dificuldade 
de Acesso de Acesso 

aos aos 
cadeirantescadeirantes

Fotografia 16, 17 e 18. 
Autor: ROLDÃO, 
DANELON, 2011.



Calçadas em Calçadas em 
mau estado de mau estado de 
conservação conservação 

Fotografia 19, 20 e 21. 
Autor: ROLDÃO, 
DANELON, 2011.



Invasão por ServiçosInvasão por Serviços

Fotografia 6, 7 e 8: Invasão pelos serviços. Autor: ROLDÃO, DANELON, 2011.



Construção de CalçadasConstrução de Calçadas
O PlanMob (2007) define que:

As Calçadas  da via pública são destinadas à 
circulação de pedestres e quando possível a 
construção de imobiliário para a implantação de 
sinalização, vegetação e outros fins de acordo com 
o Código de Trânsito Brasileiro.

O Passeio  como sendo o espaço livre de 
interferências, e destinado exclusivamente a 
pedestres e ciclistas, segundo o Código de Trânsito 
Brasileiro.



Construção de CalçadasConstrução de Calçadas
Uma calçada ideal deve oferecer aos seus usuários uma 
boa:

1. Acessibilidade, com uma completa mobilidade das pessoas;
2. Fluidez, onde os pedestres caminhem com uma velocidade 
constante;
3. Continuidade, com caminhos planos e antiderrapantes e 
quando molhados permitam o escoamento superficial da água, 
deste modo não tendo nenhum obstáculo ao pedestre;
4. Segurança, não tendo empecilho que permita ao usuário uma 
queda;
5. Espaço de socialização, aliados ao um desenho paisagístico 
que permitam as pessoas climas arejados para seu descanso.











ACIDENTES DE TRÂNSITO EM UBERLÂNDIA-MG
MATERIAL RETIRADO DO JORNAL DO CORREIO DE 

UBERLÂNDIA



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA

DATA: 14 DE MARÇO 
DE 2012



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA

DATA: 6 DE MARÇO DE 
2012



JORNAL CORREIO 
DE UBERLÂNDIA

DATA: 2 DE MAIO DE 
2011



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA 

DATA: 16 DE MAIO DE 
2012



JORNAL CORREIO 
DE UBERLÂNDIA
DATA: 4 DE MAIO 

DE 2012



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA

DATA: 23 DE AGOSTO DE 
2011



JORNAL CORREIO 
DE UBERLÂNDIA 
DATA: 22DE MAIO 

DE 2012



JORNAL 
CORREIO DE 
UBERLÂNDIA
DATA: 31 DE 

MAIO DE 2012



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA 

DATA: 5 DE MAIO DE 
2012



JORNAL CORREIO DE 
UBERLÂNDIA 

DATA: 26 DE JANEIRO DE 
2012



Fonte: Fonte: DETRAN-MGDETRAN-MG  apud SETTRAN  apud SETTRAN  (adaptado)(adaptado)

Crescimento da frota - Uberlândia Crescimento da frota - Uberlândia 



Custo médio do acidenteCusto médio do acidente

Ferido: R$90.000,00Ferido: R$90.000,00
Morte:R$421.000,00Morte:R$421.000,00

A cada Morte temos 20 feridos = A cada Morte temos 20 feridos = 
1.800.000,001.800.000,00



Trânsito mata 42,8 mil pessoas no País e índice cresce 13,9% em 
um ano.  

Em todo o Brasil, foram 117 mortes por dia, em média, em 2010; 
crescimento da frota explica alta de índice, dizem especialistas 
-



Municipalizaçao do Municipalizaçao do 
TrânsitoTrânsito
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Número de Mortes em Acidentes de Trânsito (1996 - 2004) - 
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Uberlândia 2002 - 2005: Frota Veículos

170.500

178.626
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9080
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POPULAÇÃO 
ACIDENTES 
FROTA

Percentual de CrescimentoPercentual de Crescimento

20032003 20042004 20052005

4,76%4,76% 5,19%5,19% 6,31%6,31%

6,31%6,31% -2,90%-2,90% 17,30%17,30%

2,66%2,66% 2,83%2,83% 5,38%5,38%
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Localização dos cruzamentos com 
maior índice de acidentes 1995 - 
2005





ANO TÍTULO ALUNOS

1 2003
 Planejamento de Transporte e Acidentes de Trânsito em Uberlândia: Ánalise do período 
março e abril de 2001 e 2002 Marcelo Silvério Flausino

2 2003 Características Dos acidentes de Trânsito em Uberlândia no ano de 2002 Maria Cecília de Souza

3 2004 O uso do SIG na espacilaização dos acidentes de Trânsito Luciano dos Santos

4 2005

Qualidade de vida e acidentes de trânsito no município de Uberlândia-MG: Uma análise 
dos anos 2002-2004

Rejane Maria da Silva
Maria Cecília de Sousa
Luiz Carlos dos Santos 

Júnior

5 2005
Acidentes de Trânsito ocorridos com motociclistas: o risco da atividade de moto-táxi em 
Uberlândia Rejane Maria da Silva

6 2006 Acidentes de Trânsito em Uberlândia: Ensaios da Epidemiologia e da Geografia Lindioneza Adriano Ribeiro

7 2006 Caracterização da Evolução dos Acidentes de Trânsito Andréa Rispoli Bernardino

8 2006  Envolvimento de Motociclistas em acidentes de Trânsito em Uberlândia.  Rosuíta Fratari Bonito

9 2006  Acidentes de trânsito com veículos de duas ou mais roda Maria Cecília de Sousa

10 2006
 Acidentes de Trânsito e Fiscalização Eletrônica - Uberlândia 2004 e 2005 Felipe Provenzale Mariano 

Costa

11 2007
Espacialização dos Acidentes de trânsito em Uberlândia (MG): Técnicas de 
Geoprocessamento como instrumento de análise -2000 a 2004 Andréa Rispoli Bernardino

12 2007 Acidentes de Trânsito com envolvimento de Motociclistas: Uberlândia - 2002 A 2004 Rejane Maria da Silva

13 2007
Fiscalização eletrônica: análise da eficácia na redução dos acidentes de trânsito - 
Uberlândia 2004 a 2006. Maria Cecília de Sousa

LISTA DE TRABAHOS ACADÊMICOS DESENVOLVIDOS SOBRE ACIDENTES DE TRÂNSITO 
EM UBERLÂNDIA 
Orientação: Profa. Dra. Denise Labrea Ferreira
Artigos, Trabalhos de Conclusão de Curso, Relatórios de Estágio, Dissertações, Tese e Livro.



ANO TÍTULO ALUNOS

14 2007
Avenida João Naves de Ávila: Análise, caracterização e espacialização dos acidentes de 
trânsito ocorridos nos anos de 2004, 2005 e 2006. Matteus de Paula Freitas

15 2007  Caracterização dos Acidentes de Trânsito envolvendo ciclistas - Uberlândia -2005.  Paulo Vitor Batista Salgado

16 2008
A Análise dos Acidentes de Trânsito e sua contribuição para a Gestão Municipal do 
Trânsito – Uberlândia, 2004 a 2006. Maria Cecília de Sousa

17 2008
Análise de Gênero nos acidentes de trânsito ocorridos no município de Uberlândia no 
ano de 2006. Giuliano Ferreira Galvão

18 2008
Análise dos Índices de Acidentes e Trânsito: Uberlândia -2006-2007 Fábio Cezar Rodrigues de 

Deus

19 2008
Análise dos Acidentes de Trânsito envolvendo ciclistas na área urbana de Uberlândia 
2006 e 2007 Matheus de Souza Silva

20 2008 Acidentes de trânsito envolvendo motociclistas em Uberlândia - 2007 João Aurélio Batista

21 2009
A Construção de uma Sistema Geocodificado para o cadastro de Acidentes de Trânsito George Rodrigues da Cunha 

Silva 

22 2009
 (Des)articulação de informações em órgãos que atendem vítimas de acidentes de 
trânsito em Uberlândia (MG): enfoque aos acidentes de trânsito motociclísticos. Rejane Maria da Silva

23 2009 Área Central: análise dos acidentes de Trânsito como instrumento de requalificação Maria Cecília de Sousa

24 2010

ACIDENTES DE TRÂNSITO NO BRASIL E EM UBERLÂNDIA (MG): Análise do 
Comportamento e a Forma de Utilização deste Indicador para a Gestão da Mobilidade 
Urbana

Matteus de Paula Freitas

25 2011 Riscos de acidentes e mortes em usuários de Motocicletas em Uberlândia. Rosuíta Fratari Bonito



POSSÍVEIS AÇÕESPOSSÍVEIS AÇÕES
 Integração dos dados;Integração dos dados;
 Criação do Observatório de AT Criação do Observatório de AT 
 Tema Transversal;Tema Transversal;
 Programa Andar de ônibus Faz Bem;Programa Andar de ônibus Faz Bem;
 Efetivação da Educação para Mobilidade no Ensino Efetivação da Educação para Mobilidade no Ensino 

Formal;Formal;
 Educação permanente para o comportamento no Educação permanente para o comportamento no 

trânsito;trânsito;
 Integração Escola, Idoso e Criança;Integração Escola, Idoso e Criança;
 Legislação efetiva regulamentação de calçadas-Legislação efetiva regulamentação de calçadas-

legislação voltada para o estímulo e não para a legislação voltada para o estímulo e não para a 
penalização;penalização;

 Estacionamento para pedestre.Estacionamento para pedestre.





““Cabem às gerações futuras as soluções futuras; Cabem às gerações futuras as soluções futuras; 
cabem à nossa geração as soluções que cabem à nossa geração as soluções que 
podem acontecer agora. Nós não temos a podem acontecer agora. Nós não temos a 
eternidade para tentar fazer as coisas.eternidade para tentar fazer as coisas.

Temos o presente e a responsabilidade de abrir Temos o presente e a responsabilidade de abrir 
caminhos, buscando não o ideal distante, mas caminhos, buscando não o ideal distante, mas 
o possível já”. ( Jaime Lerner, 2006)o possível já”. ( Jaime Lerner, 2006)



OBRIGADOOBRIGADO

 Profa. Dra.Denise Labrea FerreiraProfa. Dra.Denise Labrea Ferreira
  Instituto de GeografiaInstituto de Geografia
Universidade Federal de Uberlândia-MGUniversidade Federal de Uberlândia-MG
(34) 9976-5219(34) 9976-5219
(34) 3239-4169 Ramal 15 (34) 3239-4169 Ramal 15 



Ano Frota Total Evolução (%) Motocicletas Evolução (%) Motocicletas + 
Motonetas Evolução (%)

2002 170.500 - 33.371 - 37.251 -
2003 178.626 4,8 35.504 6,4 40.181 7,9
2004 187.911 5,2 38.517 8,5 44.163 9,9
2005 199.780 6,3 42.355 10,0 49.015 11,0
2006 211.671 6,0 47.351 11,8 55.247 12,7
2007 227.876 7,7 53.512 13,0 63.868 15,6
2008 253.704 11,3 61.937 15,7 74.651 16,9
2009 279.948 10,3 67.612 9,2 81.563 9,3
2010 289.103 3,3 69.500 2,8 83.783 2,7

69,6 - 108,3 - 124,9

Dados Frota de Veículos - Uberlândia/MG (2002/2010)

Evolução (2002-2010)
Fonte: Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN).

*Dados DENATRAN até Abril/2010.
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